
 
 

      ENCONTRO 07 / 18 NOV 
 

Seremos julgados pelo amor 

 
ORAÇÃO INICIAL 
 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis  
e acendei neles o fogo do vosso amor. 
– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  
e renovareis a face da terra. 
 
1º Passo Statio / Preparação 
 

Momento de silêncio. 
 
2º Passo Lectio / Leitura: Que diz o texto? 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (25, 31-46) 
 

Naquele tempo, 
disse Jesus aos seus discípulos: 
«Quando o Filho do homem vier na sua glória 
com todos os seus Anjos, 
sentar-Se-á no seu trono glorioso. 
Todas as nações se reunirão na sua presença, 
e Ele separará uns dos outros, 
como o pastor separa as ovelhas dos cabritos; 
e colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. 
Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 



‘Vinde, benditos de meu Pai; 
recebei como herança o reino 
que vos está preparado desde a criação do mundo. 
Porque tive fome e destes-Me de comer; 
tive sede e destes-Me de beber; 
era peregrino e Me recolhestes; 
não tinha roupa e Me vestistes; 
estive doente e viestes visitar-Me; 
estava na prisão e fostes ver-Me’. 
Então os justos Lhe dirão: 
‘Senhor, quando é que Te vimos com fome 
e Te demos de comer, 
ou com sede e Te demos de beber? 
Quando é que Te vimos peregrino e Te recolhemos, 
ou sem roupa e Te vestimos? 
Quando é que Te vimos doente ou na prisão e Te fomos ver?’. 
E o Rei lhes responderá: 
‘Em verdade vos digo: Quantas vezes o fizestes 
a um dos meus irmãos mais pequeninos, 
a Mim o fizestes’. 
Dirá então aos que estiverem à sua esquerda: 
‘Afastai-vos de Mim, malditos, para o fogo eterno, 
preparado para o Diabo e os seus anjos. 
Porque tive fome e não Me destes de comer; 
tive sede e não Me destes de beber; 
era peregrino e não Me recolhestes; 
estava sem roupa e não Me vestistes; 
estive doente e na prisão e não Me fostes visitar’. 
Então também eles Lhe hão-de perguntar: 
‘Senhor, quando é que Te vimos com fome ou com sede, 
peregrino ou sem roupa, doente ou na prisão, 
e não Te prestámos assistência?’. 
E Ele lhes responderá: 
‘Em verdade vos digo: 
Quantas vezes o deixastes de fazer 



a um dos meus irmãos mais pequeninos, 
também a Mim o deixastes de fazer’. 
Estes irão para o suplício eterno, 
e os justos para a vida eterna». 
 
• Qual a maneira de Jesus reinar? 
• Qual as consequências da identificação de Jesus com os mais 

frágeis? 
 
3º Passo Meditatio / Meditação: O que me diz o texto? 
 

Deus é Rei do universo. O Seu amor salva e cura a todos. A sua man-
sidão derrota o mal, o pecado, a violência. E como Jesus se identifica 
com os mais pobres, o mal e o bem que fazemos aos outros rasga os 
céus e toca o coração do nosso Deus.  
 
4º Passo Oratio / Oração 
 

O Senhor é meu pastor: nada me faltará. 
 
O Senhor é meu pastor: nada me falta. 
Leva-me a descansar em verdes prados, 
conduz-me às águas refrescantes 
e reconforta a minha alma. 
 
Ele me guia por sendas direitas, 
por amor do seu nome. 
Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos, 
não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo. 
 
Para mim preparais a mesa, 
à vista dos meus adversários; 
com óleo me perfumais a cabeça, 
e o meu cálice transborda. 
 



A bondade e a graça hão-de acompanhar-me, 
todos os dias da minha vida, 
e habitarei na casa do Senhor 
para todo o sempre. 
 
5º Passo Contemplatio / Contemplação 
 

A página evangélica abre-se com uma visão grandiosa. Dirigindo-se 
aos seus discípulos, Jesus diz: «Quando o Filho do Homem voltar na 
sua glória, e todos os anjos com Ele, sentar-se-á no seu trono glori-
oso» (Mt 25, 31). Trata-se da solene introdução da narração do juízo 
universal. Depois de ter vivido a existência terrena em humildade e 
pobreza, Jesus apresenta-se agora na glória divina que lhe pertence, 
circundado pelos exércitos angélicos. A humanidade inteira é convo-
cada perante Ele, e Ele exerce a sua autoridade separando uns dos 
outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. Esta palavra 
nunca deixa de nos impressionar, porque nos revela até que ponto 
chega o amor de Deus: a ponto de se identificar connosco, contudo 
não quando estamos bem, quando estamos sadios e felizes, não, mas 
quando estamos em necessidade. É desta forma escondida que Ele 
se deixa encontrar, que nos estende a mão como mendigo. É assim 
que Jesus revela o critério decisivo do seu juízo, ou seja, o amor con-
creto pelo próximo em dificuldade. Revela-se assim o poder do amor, 
a realeza de Deus: solidário com quantos sofrem, para suscitar em 
toda a parte atitudes e obras de misericórdia. 
A parábola do juízo prossegue, apresentando o rei que afasta de si 
quantos, durante a própria vida, não se preocuparam com as neces-
sidades dos irmãos. Também neste caso, eles ficam surpreendidos e 
perguntam: «Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede, 
peregrino, nu, enfermo, ou na prisão, e não te socorremos?» (v. 44). 
Está subentendido: “Se te tivéssemos visto, certamente ter-te-ía-
mos ajudado!”. Mas o rei responderá: «Todas as vezes que deixastes 
de fazer isso a um destes pequeninos, foi a mim mesmo que o dei-
xastes de fazer» (v. 45). No final da nossa vida, seremos julgados so-
bre o amor, ou seja, sobre o nosso compromisso concreto de amar e 



servir Jesus nos nossos irmãos mais pequeninos e necessitados. 
Aquele mendigo, esse necessitado que estende a mão é Jesus; 
aquele doente que devo visitar é Jesus; esse preso é Jesus; aquele 
faminto é Jesus. Pensemos nisto! 
 

(Papa Francisco, Angelus, 26 de novembro de 2017) 
 
6º Passo Actio / Acção 
 

Como vou preparar o encontro final e definitivo com Cristo…. 


